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To evaluate the pregnancy rate and the importance of ultrasound gynecologi-
cal screening (US) performed prior to fixed time artificial insemination programs 
(TAI), 120 Girolando cows, over two breeding seasons (2013 and 2014), were 
divided into two groups: (C / T; n = 58) and without (S / T; n = 62) gynecological 
screening by ultrasound, using three protocols, and the same for the groups with 
and without screening. Protocol I - “OvSynch” (OV) in which received 0.025 mg 
of buserelin acetate in D0; 0.15 mg d-cloprostenol on D7; 0.025 mg buserelin ace-
tate D9; It is inseminated at fixed time in D10. Protocol II - “OvSynch” + proges-
terone (OP4) and III Protocol - “OvSynch” + LH + P4 (OP4LH). Protocols II and 
III followed the same dosages of “OvSynch” associated with the introduction 
of intravaginal device containing 1g first use of progesterone in D0 and D7 in 
withdrawal. In Protocol III, LH replaced buserelin acetate in ovulation induction 
(D9; 25mg). Gestation diagnosis was made by US 45 days after TAI, and the ani-
mals not pregnant were reinseminated as presented heat. Parameters pregnancy 
rate at TAI (TP), total pregnancy rate (TPT = TAI + Return heat) were analyzed 
by Chi-square or Fisher’s exact with 5% significance level. The use of progestero-
ne favored the pregnancy rate of cyclic and acyclic animals, this has not occurred 
with LH job as ovulation inductor, providing no increase in pregnancy rates and 
overall pregnancy rate of dairy cows referred to the rated protocol. The gyne-
cological screening by ultrasonography allowed evaluating the cyclicity of the 
studied females, indicating that its previous execution to the TAI, can provide 
good results with the use of better efficiency protocols for TAI programs.
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RESUMO. Com objetivo de avaliar a taxa de pre-
nhez e a importância da triagem ginecológica ul-
trassonográfica (US) realizada previamente à pro-
gramas de inseminação artificial em tempo fixo, 
120 vacas da raça Girolando, ao longo de duas es-
tações reprodutivas (2013 e 2014), foram divididas 
em dois grupos: com (C/T; n=58) e sem (S/T; n=62) 
triagem ginecológica por ultrassonografia, utilizan-
do-se três protocolos, iguais para ambos os grupos. 
Protocolo I – “OvSynch” (OV) no qual receberam 
0,025 mg de acetato de buserelina no D0; 0,15 mg 
d-Cloprostenol no D7; 0,025 mg acetato de buse-
relina no D9; inseminadas em tempo fixo no D10. 
Protocolo II – “OvSynch” + Progesterona (OP4) e 
Protocolo III – “OvSynch” + P4 + LH (OP4LH). Os 
protocolos II e III seguiram as mesmas dosagens do 
“OvSynch” associados à introdução de dispositivo 
intravaginal de primeiro uso contendo 1g de pro-
gesterona em D0 e retirada em D7. No protocolo 
III, o LH substituiu o acetato de buserelina como 
indutor da ovulação (D9; 25mg). Foi realizado diag-
nóstico de gestação por US 45 dias após a IATF, os 
animais vazios foram reinseminados à medida que 
apresentassem cio. Os parâmetros taxa de prenhez 
à IATF (TP) e taxa de prenhez total (TPT = IATF + 
cio de retorno) foram analisados pelo Chi-Quadra-
do ou Exato de Fisher com nível de significância 
de 5%. O uso de progesterona favoreceu a taxa de 
prenhez de animais cíclicos e acíclicos, o mesmo 
não ocorreu com emprego de LH como indutor de 
ovulação, não proporcionando incremento nas ta-
xas de prenhez e taxa de prenhez total de vacas lei-
teiras submetidas ao protocolo avaliado. A triagem 
ginecológica pela ultrassonografia permitiu avaliar 
a ciclicidade das fêmeas estudadas, indicando que 
a sua execução prévia à IATF, pode proporcionar 
bons resultados com o uso de protocolos de melhor 
eficiência para programas de IATF.
PALAVRAS-CHAVE. IATF, ultrassonografia, vacas lei-
teiras.

INTRODUÇÃO
Apesar da alta produção de leite do Brasil, cerca 

de 32,3 bilhões de litros por ano, a produtividade 
do rebanho nacional em 2013 foi considerada bai-
xa, cerca de 1,4 litros/vaca/ ano (IBGE 2013). As 
principais razões para essa baixa produtividade 
incluem a utilização de animais sem aptidão para 
produção de leite ou com baixo potencial genético, 
manejo alimentar inapropriado, manejo reproduti-
vo e sanitário inadequado, baixo nível de instrução 
dos produtores e falta de assistência técnica, difi-
cultando a utilização adequada do estoque de tec-

nologias disponíveis (IBGE 2006). A diminuição do 
intervalo de partos e o aumento da produtividade 
por vaca por dia poderia mudar este cenário, com 
capacidade de nos tornarmos exportadores desta 
comodite.

Neste contexto o melhoramento genético do re-
banho é uma estratégia decisiva para o aumento da 
produtividade. A Inseminação Artificial (IA) é uma 
das principais ferramentas para promover o pro-
gresso genético e incrementar a produtividade do 
rebanho, pois permite o uso de sêmen de touros de 
mérito genético comprovado. A IA, apesar de ser 
uma técnica eficiente e de caráter já dominado, pos-
sui limitações para a sua expansão, uma vez que 
apresenta a necessidade de observação dos animais 
em estro, exigindo mão-de-obra qualificada e dis-
ponibilidade de tempo para que a observação seja 
realizada pelo menos duas vezes ao dia (Barros et 
al. 1995, Gambini et al. 1996). Uma alternativa para 
aperfeiçoar tais limitações é o emprego da sincroni-
zação da ovulação para a Inseminação Artificial em 
Tempo Fixo (IATF).

A IATF vem sendo utilizada de forma crescen-
te na rotina das atividades de campo dos médicos 
veterinários, sendo esta técnica uma ferramenta 
importante do manejo reprodutivo de fêmeas bo-
vinas ao proporcionar diversas vantagens dentre 
as quais se destacam: aumento da taxa de serviço, 
concentração do trabalho de IA em dias pré-deter-
minados, otimização do tempo da mão-de-obra 
envolvida, planejamento de partos, concentração 
e planejamento da desmama de bezerras e conse-
quentemente da reposição do rebanho e diminui-
ção do período de serviço, o que determina aumen-
to da produção de leite.

O aprofundamento do conhecimento da endo-
crinologia do ciclo estral da fêmea bovina, aliado 
ao uso da ultrassonografia como ferramenta de es-
tudo, permitiu o desenvolvimento de protocolos 
de manipulação hormonal para IATF. Pursley et 
al. (1995) desenvolveram os primeiros estudos em 
sincronização do ciclo estral para inseminação ar-
tificial em tempo fixo, sendo o primeiro protocolo 
desenvolvido, denominado de “OvSynch”, tendo 
como fundamentação três mecanismos de ação bá-
sicos, sendo eles a sincronização de uma onda de 
crescimento folicular, o controle da fase luteíni-
ca por meio da luteólise e a indução da ovulação 
para realização da IATF. Variações do protocolo 
“OvSynch” vem sendo estudadas com o propó-
sito de melhorar a taxa de concepção das fêmeas 
sincronizadas, assim a administração de LH como 
indutor da ovulação tem como objetivo uma ação 
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direta sobre o folículo dominante para a sua ovula-
ção (Colazo et al. 2009, Taira et al. 2010, Bilego et al. 
2013, Edwards et al. 2014, Picard-hagen et al. 2015).

O controle da fase progesterônica ou luteínica, 
pode ser realizado pela sua redução com o uso de 
análogos sintéticos de prostaglandina ou pelo seu 
prolongamento, por meio do uso de P4 exógena, 
que inibe o pico de LH e assim a ovulação antes 
da segunda dose de GnRH, prolongando ou mime-
tizando a fase lúteal. Este hormônio também vem 
sendo utilizado em diversos programas de sincro-
nização como variação do protocolo “OvSynch”, 
administrado por via oral, implantes subcutâneos 
ou dispositivos intravaginais.

O uso da progesterona exógena, atravéz de dis-
positivos, pode incrementar a prenhez (Stevenson 
et al. 2006 e 2008, Lima et al. 2009, Bisinotto et al. 
2013 e 2015). Em animais acíclicos, em proestro, es-
tro e metaestro o uso de dispositivos de progestero-
na é benéfico e aumenta a taxa de prenhez ao final 
do protocolo. Este hormônio ainda impede uma 
ovulação precoce (Chebel et al. 2010) e prepara o 
útero para desenvolver uma gestação (Stevenson et 
al. 2006, Lima et al. 2010, Bisinotto et al. 2013).

Nesse contexto da necessidade de melhorar o 
desempenho reprodutivo em bovinos, diversos 
trabalhos relatam a importância da triagem gine-
cológica de fêmeas bovinas, previamente a proto-
colos de sincronização para IATF (Anderson et al. 
1991, Ferreira et al. 1999, Ribeiro Filho et al. 2002, 
Palhano et al. 2012) apontando para resultados po-
sitivos com incremento na taxa de prenhez.

Como ferramenta de manejo reprodutivo, a ul-
trassonografia (US) apresenta vantagens sobre ou-
tros métodos de avaliação ginecológica. Por não ser 
invasivo e formar imagens em tempo real do trato 
reprodutivo da fêmea bovina, permite uma avalia-
ção segura e melhor controle reprodutivo, possibi-
litando planejamento e ganhos na produção (Gin-
ther 2014) ao melhorar os resultados de protocolos 
para IATF sendo utilizada para avaliar a eficácia 
dos mesmos (Baruselli et al. 2009, Taira et al. 2010, 
Barbosa et al. 2011).

Desta forma, o objetivo deste estudo foi avaliar 
a importância da triagem ginecológica ultrassono-
gráfica realizada previamente ao início de protoco-
los de sincronização de vacas leiteiras submetidas 
à IATF, assim como a eficiência de três protocolos 
de sincronização para IATF.

MATERIAL E MÉTODOS
Este experimento foi desenvolvido na Empresa de 

Pesquisa Agropecuária do Estado do Rio de Janeiro 

(PESAGRO-RIO) na área de Bovinos de Leite do Centro 
Estadual de Pesquisa em Agricultura Orgânica localiza-
da no município de Seropédica-RJ (latitude: 22° 46’56.S; 
longitude: 43° 39’41.O).

Durante os anos de 2013 e 2014, foram utilizadas 120 
vacas Girolando, secas (n=61) ou em lactação (n=59), 
mantidas em sistema semi-intensivo, em piquetes de 
capim-Braquiária (Brachiaria decumbens) com acesso à 
água e sal mineral ad libitum. Foram selecionadas para 
o experimento vacas multíparas com período voluntário 
de espera maior que 45 dias e pelo escore de condição 
corporal (ECC) > 2,5 em escala de 1 a 5 (1 muito magra 
e 5 muito gorda). Para avaliar o efeito do ECC sobre as 
taxas de concepção e de prenhez, os animais foram di-
vididos em três grupos: 2.5 ≤ ECC < 3; 3 ≤ ECC < 4 e 4 
≤ ECC < 4.5, e para avaliar o efeito sobre a ciclicidade 
foram divididos em animais pesados (3≤ ECC ≤ 4.5) ou 
moderados (2.5 ≤ ECC < 3). Nenhum animal com escore 
menor que 2.5 ou maior que 4.5 foi incluído no trabalho.

As 120 fêmeas do plantel, selecionadas pelos crité-
rios descritos, foram divididas aleatoriamente em dois 
grupos: com e sem triagem. Os animais do grupo com 
triagem (n=58) passaram por exame ultrassonográfico 
(Mindray DP 2200-Vet, transdutor retal multifrequên-
cial utilizando frequência de 5 MHz), realizado pelo 
mesmo veterinário, imediatamente antes da sincroniza-
ção, para avaliar a ciclicidade (presença ou ausência de 
corpo lúteo) e presença de folículo no início do proto-
colo. O diâmetro do folículo foi mensurado através das 
duas maiores medidas que formavam ângulos de 90º na 
imagem ultrassonográfica.

As fêmeas que apresentaram CL(Corpo Lúteo) ou 
FL(Folículo) com diâmetro ≥ 10 mm, detectado em um 
dos ovários, foram sincronizadas com o protocolo I – 
“OvSynch” (OV; n=41). Este consistiu da aplicação de 
1 ml de GnRH (0.025 mg acetato de buserelina) no pri-
meiro dia do protocolo, considerado D0; 2 ml de PGF2α 
(0.15 mg d-Cloprostenol) em D7; uma segunda dose de 1 
ml de GnRH em D9 com IATF 24 horas após esta última 
aplicação (Figura 1).

Quando nenhuma das estruturas foi diagnosticada 
ou então somente FL com diâmetro <10 mm em um 
dos ovários, foi utilizado o protocolo II – “OvSynch” 
+ Progesterona (OP4; n=10) ou III – “OvSynch” + P4 + 
LH (OP4LH; n=7), aleatoriamente (Figura 1). Ambos os 
grupos seguiram as mesmas dosagens do “OvSynch” 
porém foi associado ao “OvSynch” um dispositivo in-
travaginal de primeiro uso contendo 1g de progesterona 
sendo este inserido em D0 e retirado em D7. Para o gru-
po III, o LH foi utilizado como indutor da ovulação, com 
aplicação de 2 mL (25 mg) em D9. Todas as aplicações 
foram feitas por via intramuscular pelo mesmo técnico.

As inseminações foram realizadas utilizando sêmen 
congelado de dois touros previamente escolhidos para 
acasalamento pelo técnico responsável pela instituição.

As fêmeas do grupo sem triagem (n=62) foram di-
vididas aleatoriamente nos mesmos três protocolos 
do grupo com triagem: I-“OvSynch” (OV; n=21); II-
-“OvSynch” + Progesterona (OP4; n=21); III-“OvSynch” 
+ Progesterona + LH (OP4LH; n=21) (Figura 2). As in-
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seminações e as aplicações ocorreram do mesmo modo 
realizado no grupo com triagem.

Após a IATF os animais foram submetidos à obser-
vação de cio duas vezes ao dia (manhã e tarde) e aqueles 
que apresentaram cio após a IATF, foram considerados 
vazios e reinseminadas 12 horas após a identificação do 
mesmo. Passados 45 dias após a inseminação, foi reali-
zado diagnóstico de gestação por ultrassonografia trans-
retal.

Foram avaliados os seguintes parâmetros: taxa de 
prenhez (número de fêmeas gestantes à IATF) e taxa 
de prenhez total (número de fêmeas gestantes à IATF + 
gestantes do cio de retorno). Foram comparados todos 
os protocolos dentro e entre os grupos. Também foram 
avaliadas as taxas de concepção e de prenhez em relação 
às estações de monta (2013 e 2014), ao ECC e à fase pro-
dutiva do animal (lactante ou seca). A análise estatística 
foi realizada pelo teste de Qui-quadrado e com o teste 
de Fisher quando recomendado, ambos com nível de 
significância de 5%. O teste Z foi utilizado, com nível de 
significância de 5% para avaliar a interferência da Neos-
porese nos parâmetros reprodutivos da instituição.

O rebanho apresentou controle de Brucelose e Tu-
berculose como preconizado pelo Programa Nacional 
de Controle e Erradicação da Brucelose e Tuberculose 
(PNCEBT) e vacinação para prevenção de Febre Aftosa. 
Para o experimento foram realizados exames laborato-
riais para diagnóstico de Rinotraqueíte Infecciosa Bo-
vina (IBR), Diarréia Viral Bovina (BVD), Vulvovaginite 
Pustular Infecciosa (IPV), Leptospirose e Neosporose. 
Todos os exames foram realizados no ano de 2013 por 
amostragem, enviados para o Instituto Biológico de São 
Paulo, sendo o diagnóstico de Neosporose realizado na 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Não fo-
ram realizados exames para diagnóstico de Trichomo-
nose e Campilobacteriose pelo uso exclusivo de IA na 
instituição.

Este projeto de pesquisa foi aprovado pela Comissão 
de Ética na pesquisa da UFRRJ da Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação da UFRRJ no processo número 
23083.007964/2012-53 no dia 30/11/2012.

RESULTADOS
Em 2013, a primeira estação apresentou Tempe-

ratuta Média Máxima (TMáx) de 31,8 oC, Tempe-
ratura Média Mínima (TMin) de 24,15oC, Tempe-
ratura Média (TM) de 28oC e umidade relativa do 
ar de 76%. Em 2014, a TMáx foi de 32,24oC, Tmin 
de 24,8 oC, TM de 29,24 oC e umidade relativa do 
ar de 68%.

Com relação a distribuição das fêmeas avaliadas 
em grupos de escore de condição corporal (ECC), 
não houve diferença estatística entre o número de 
animais em cada grupo de ECC nas estações de 
monta de 2013 e 2014, sendo n=13 e n=11 (2,5 ≤ 
ECC < 3) para 2013 e 2014, n=41 e n=38 (3 ≤ ECC < 
4) para 2013 e 2014, n=11 e n=6 (4 ≤ ECC < 4,5) para 
2013 e 2014, respectivamente. Também não foi ob-
servada diferença estatística entre as taxas de pre-
nhez por classe de ECC (20,8%, 35,4% e 11,8% para 
os escores 2,5 a 3, 3 a 4, 4 a 4,5, respectivamente), 
assim como entre as taxas de prenhez total (66,7%, 
65,8% e 52,9% para os escores 2,5 a 3, 3 a 4, 4 a 4,5, 
respectivamente).

Ainda com relação ao impacto do ECC na ati-
vidade reprodutiva, a ciclicidade não foi afetada 
pela condição corporal, não tendo sido observada 
diferença significativa na ciclicidade entre animais 
de peso moderado (2.5 ≤ ECC < 3; 50% cíclicos) ou 
animais pesados (3 < ECC ≤ 4.5; 65% cíclicos) .

A média de produção dos animais em lactação 
foi de 13.5 litros e quando comparou-se os resul-
tados em taxa de prenhez e taxa de prenhez total 
entre vacas lactantes e secas não observou-se di-
ferença estatística (p>0.05), apresentando taxa de 
prenhez de 32,2% (19/59) para vacas lactantes e 
26,2% (16/51) para vacas secas e taxa de prenhez 

Figura 1. Protocolos hormonais para IATF: “OvSynch” para fê-
meas com CL ou FL ≥10mm e “OvSynch” + Progesterona ou 
“OvSynch” + Progesterona + LH para fêmeas com FL <10 mm.

Figura 2. Protocolos do grupo sem triagem, “OvSynch”, 
“OvSynch” + P4 e “OvSynch” + P4 + LH.
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total de 71,2% (42/59) e 57,4% (35/61) para vacas 
lactantes e secas, respectivamente.

Na análise de ciclicidade do grupo de animais 
que passaram por triagem, independente do ECC, 
31,0% (18/58) foram considerados acíclicos. Não 
houve diferença na taxa de prenhez à IATF quan-
do comparados animais ciclícos e acíclicos (36,6% 
e 11,8%, respectivamente), assim como não foi 
encontrada diferença estatística (p>0.05) entre as 
taxas de prenhez total, sendo que 70,7% dos ani-
mais que se apresentaram cíclicos ficaram prenhes 
e 52,9% dos animais acíclicos foram diagnosticados 
positivos para prenhez na ultrassonografia.

Quando os resultados das duas estações de monta 
foram analisados conjuntamente e dentro do mesmo 
grupo, houve diferença estatística (p<0.05) apenas 
no grupo sem triagem (ST), no qual o protocolo II 
(OP4) foi superior ao protocolo III (OP4LH). Entre-
tanto, na avaliação dos protocolos entre os diferentes 
grupos foram encontradas diferenças (p<0.05) entre 
os protocolos I (OV) / com triagem (CT) com III / ST 
(OP4LH) e III CT (OP4LH) com II / ST (OP4). Não 
houve diferença estatística entre as taxas de prenhez 
total dos grupos com e sem triagem (p>0,05).

Na avaliação da taxa de prenhez das duas es-
tações conjuntamente (2013 e 2014), os protocolos 
OV e OP4 (I e II, respectivamente), tanto para o 
grupo CT como para o ST, foram superiores (P 
< 0,05) ao protocolo OP4LH (III). Esta diferença 
também está presente na comparação entre os pro-
tocolos dos dois grupos (Tabela 2), contudo, não 
houve diferença estatística (p>0,05) entre as taxas 
de prenhez dos grupos com e sem triagem, quan-
do totalizadas.

Da mesma forma, quando se analisou a taxa de 
prenhez total (IATF + IA do cio de retorno) por 
protocolo, das duas estações conjuntamente (2013 
e 2014), totalizando os resultados (65,5% e 62,9% 
com e sem triagem respectivamente) não foi ob-
servada diferença estatística (Tabela 3), entretanto, 
entre os animais do grupo sem triagem, o proto-
colo mais efetivo foi o OP4, proporcionando uma 
taxa de prenhez total (100%) superior (p < 0,05) aos 
outros dois protocolos do grupo (60% e 50% para 
OV e OP4LH respectivamente), que não diferiram 
entre si.

Ainda neste estudo, os exames laboratoriais 
para diagnóstico de IBR, BVD, IPV, Leptospirose, 
Brucelose e Tuberculose foram negativos no re-
banho estudado. O diagnóstico contra anticorpos 
anti-N. caninum apresentou soropositividade de 
27,5% de um total de 80 vacas testadas. Apesar do 
rebanho apresentar esta porcentagem não foi de-
tectado efeito da soropositividade sobre as taxas de 
prenhez e desenvolvimento da gestação nos ani-
mais estudados, segundo análise estatística.

Tabela 1. Taxa de prenhez, taxa de prenhez total nas estações 
de monta de 2013 e 2014.

  Taxas de Prenhez e Prenhez Total
  Taxa de Prenhez (n=120) Taxa de Prenhez Total(n=120)

 2013 (n=65) 13/65 (20%) b 40/65 (61,5%)
 2014 (n=55) 22/55 (40%) a 37/55 (67,3%)
a,b Valores com letras sobrescritas diferentes dentro da mesma coluna 

apresentam diferença estatística (p<0,05).

Tabela 2. Taxas de prenhez dos protocolos “OvSynch”, “OvSynch” + P4 e 
“OvSynch” + P4 + LH dos grupos com e sem triagem, nas estações de monta de 
2013 e 2014.

  Protocolos e Taxa de Prenhez
  OV (n=62) OP4 (n=31) OP4LH (n=27) Total (n=120)

 Com Triagem (n=58) 37,0% (15/41)A 20,0% (02/10)AB 0,0% (00/07)B 28,8% (17/58)
 Sem Triagem (n=62) 28,6% (06/21)ab 47,6% (10/21)aA 9,5% (02/20)bB 29,0% (18/62)
abValores com letras minúsculas sobrescritas diferentes dentro da mesma linha apresentam 

diferença estatística.
AB Valores com letras maiúsculas sobrescritas diferentes entre linhas apresentam diferença 

estatística. OV = “OvSynch”; OP4 = “OvSynch” + P4; OP4LH = “OvSynch” + P4 + LH.

Tabela 3. Taxa de prenhez total dos protocolos “OvSynch”, “OvSynch” + P4 e 
“OvSynch” + P4 + LH, dos grupos com e sem triagem, nas estações de monta de 
2013 e 2014.

  Protocolos e Taxa de Prenhez Total
  OV (n=62) OP4 (n=31) OP4LH (n=27) Total (n=120)

 Com Triagem (n=58) 29/41 (70,7%)aA 8/10 (80,0%)aA 1/7 (14,3%)bB 38/58 (65,5%)
 Sem Triagem (n=62) 15/21 (71,4%)aA 16/21 (76,2%)aA 8/20 (40,0%)bB 39/62 (62,9%)
abValores com letras minúsculas sobrescritas diferentes dentro da mesma linha apresentam 

diferença estatística.
AB Valores com letras maiúsculas sobrescritas diferentes entre linhas apresentam diferença 

estatística. OV = “OvSynch”; OP4 = “OvSynch” + P4; OP4LH = “OvSynch” + P4 + LH.
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DISCUSSÃO
Quando analisadas as duas estações conjun-

tamente, foi observada diferença estatística entre 
as taxas de prenhez à IATF nas estações de 2013 e 
2014 (20,0% e 40,0%, respectivamente), porém essa 
diferença não foi observada ao analisar as taxas de 
prenhez total (61,5% e 67,3%, respectivamente) no 
mesmo período acumulado (Tabela 1). As diferen-
ças encontradas podem ser atribuídas por altera-
ções climáticas, como encontrado por Ferreira et al. 
(2011) e relatado por De Rensis et al. (2015), contu-
do, este experimento não foi delineado para avaliar 
o impacto do clima na reprodução.

Na busca da analise do impacto do escore de 
condição corporal sobre a taxa de prenhez nos gru-
pos analisados, observou-se resultados pouco sa-
tisfatórios quando o ECC foi superior a 4 (taxa de 
prenhez = 11,8%) e entre 2,5 a 3 (taxa de prenhez 
= 20,8%) mas não houve diferença estatística entre 
ambos. Desta forma, os resultados obtidos neste ex-
perimento estão de acordo com os dados apresen-
tados por Herlihy et al. (2013) e Tiezzi et al. (2013) 
que indicaram perdas na taxa de prenhez quando 
as fêmeas se encontram muito pesadas (ECC > 4), 
ou muito magras (ECC < 2,5).

Quando comparou-se os resultados em taxa de 
prenhez e taxa de prenhez total entre vacas lactan-
tes e secas não observou-se diferença estatística, 
o que diferiu dos dados apresentados por Sartori 
& Guardieiro (2010), que correlacionam balanço 
energético negativo (BEN) com maior frequência 
de falhas de ciclicidade e de concepção, o que pode 
estar relacionado a um baixo perfil metabólico em 
função da baixa média de produção leiteira do re-
banho da PESAGRO-RIO, assim o balanço ener-
gético negativo, não influenciou negativamente a 
reprodução, quando avaliada a ciclicidade e a taxa 
de prenhez encontrada para a população estudada.

A porcentagem de animais acíclicos diagnosti-
cados estão de acordo com os dados de Stevenson 
et al. (2006 e 2008), Lima et al. (2009), Chebel et al. 
(2010) e Denicol et al. (2012) que relatam a ocorrên-
cia de 5 a 40% de animais acíclicos nos rebanhos 
leiteiros estudados. Em nosso estudo as taxas de 
prenhez não diferiram entre animais acíclicos e cí-
clicos, diferindo daquelas encontradas por Steven-
son et al. (2006, 2008), Lima et.al., (2009), Chebel 
et al. (2010), Denicol et al. (2012), que observaram 
menores taxas de prenhez em animais em anestro.

Estes resultados demonstram que a triagem 
para direcionamento de protocolos pode equiparar 
as taxas de prenhez de animais independente de 
sua ciclicidade corroborando com os dados relata-

dos por Stevenson et al. (2008). Assim como nos es-
tudos de Chebel et al. (2010) e Bisinotto et al. (2013), 
esperava-se que a manutenção da gestação de ani-
mais acíclicos fosse menos eficiente, fundamentada 
pelo ambiente uterino inadequado relacionado a 
insuficiente concentração plasmática de progeste-
rona, contudo, este efeito não foi encontrado na po-
pulação estudada.

Os resultados das taxas de prenhez da IATF es-
tão de acordo aos resultados encontrados por Ste-
venson et al. (2006) e Chebel et al (2010), quando o 
uso de P4 exógena aumentou as taxas de concep-
ção, porém, não estão de acordo com os achados 
de Lima et al. (2009). Neste caso o uso de dispositi-
vos de progesterona impediu a ovulação precoce e 
proporcionou um bom desenvolvimento folicular, 
mimetizando um CL, como descrito por Stevenson 
et al. (2006) e Lima et al. (2009). Contrariando os re-
sultados de Bisinotto et al. (2013) e Stevenson et al. 
(2008), o uso da P4 exógena não influênciou nega-
tivamente os animais cíclicos e provavelmente pro-
porcionou o bom desenvolvimento do FL em ani-
mais sem CL. Neste experimento, o LH não foi um 
bom indutor de ovulação, talvez por ter causado 
uma ovulação muitas horas antes da IA ou, como 
citado por Denicol (2012), pode ter causado a matu-
ração precoce do oócito prejudicando a fertilização.

Ao contrário do que era esperado, pelos resul-
tados descritos por Stevenson et al. (2008), Palha-
no et al. (2012) e Bisinotto et al. (2013), quando foi 
comparado o uso do OV entre os grupos com e sem 
triagem, na estação de 2014, não foi encontrada di-
ferença estatística. Contudo, quando o protocolo 
OV foi comparado ao OP4, sem triagem, houve 
diferença proporcionando este último, melhores 
resultados em taxa de prenhez. O uso do proto-
colo OV direcionado a animais aptos a responder 
ao primeiro GnRH ou com CL não incrementou as 
taxas de prenhez e não proporcionou resultados se-
melhantes aqueles protocolos que utilizam P4 exó-
gena, demonstrando o benefício do uso de dispo-
sitivos de progesterona em protocolos de animais 
cíclicos, não estando de acordo com os resultados 
de Stevenson et al. (2008) e Bisinotto et al. (2015).

Na IATF o protocolo com LH como indutor de 
ovulação, independente do grupo, só diferiu esta-
tisticamente do protocolo OP4 sem triagem, e suas 
taxas de prenhez foram menores que as dos proto-
colos OV e OP4 do grupo sem triagem, estando de 
acordo com os achados de Colazo et al. (2009), em 
que seu uso de LH como indutor de ovulação não 
foi eficiente, por causar ovulação ou maturação do 
oócito precocemente.
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CONCLUSÕES
O uso de progesterona favoreceu a taxa de pre-

nhez de animais cíclicos e acíclicos, o mesmo não 
ocorreu com emprego de LH como indutor de ovu-
lação, não proporcionando incremento nas taxas de 
prenhez de vacas leiteiras submetidas ao protocolo 
avaliado. A seleção de animais com ECC entre 2.5 
e 4.5 possibilitou resultados semelhantes entre as 
diferentes categorias.

A triagem ginecológica pela ultrassonografia 
permitiu avaliar a ciclicidade das fêmeas estuda-
das, indicando que a sua execução prévia à IATF, 
pode proporcionar bons resultados com o uso de 
protocolos de menor custo melhorando a relação 
custo-benefício de programas de IATF. Os resulta-
dos deste estudo demonstram que a triagem para 
direcionamento de protocolos pode equiparar as 
taxas de prenhez de animais independente de sua 
ciclicidade. O uso de protocolos específicos em fê-
meas em diferentes estágios de ciclicidade deve 
passar por estudos mais aprofundados para que a 
técnica proporcione melhor eficiência.

Ainda com relação ao impacto do ECC na ativi-
dade reprodutiva, a ciclicidade não foi afetada pela 
condição corporal, não tendo sido observada dife-
rença significativa na ciclicidade entre animais de 
peso moderado ou animais pesados.
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